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o  gado  leiteiro  tem-se  como  pa-
drão geral que uma vaca deve ter

um intervalo de partos (IP) de 365 dias,
uma  duração  de  lactação  (DL)  de  305
dias, um período seco (PS) de 60 dias e,
claro,  uma  alta  produção  de  leite  por
lactação  (PL).  No  entanto,  poucas  ve-
zes  se  verifica  o  que  acontece  quando
estes  fatores  fogem  ao  padrão.
Desta  forma,  utilizando  os  regis-

tros  obtidos  através  de  acompanha-
mento de propriedades na região Leste
de Santa Catarina, desenvolveu-se este
estudo  para  analisar  a  tendência  da
produção de leite da lactação em curso
(produção  atual)  e  influências  sobre  a
lactação  subseqüente  (produção  futu-
ra).

Material e métodos

Os  dados  utilizados  neste  estudo
foram  coletados  pelos  técnicos  da  ex-
-EMPASC/ACARESC  em  visitas men-
sais a um grupo de produtores de leite
na  região Leste do Estado, no período
de 1980 a 1991. Estes produtores esta-
vam  distribuídos  em  quatro microrre-
giões  geográficas  (MRG):  MRG  de
Joinville, Blumenau, Rio do Sul  e Tu-
barão.
No  período  de  1980  a  1984,  foram

acompanhados  três  produtores  de  tec-
nologia média nas MRG de Blumenau
e Rio do Sul. De 1985 a 1991 passou-se
a acompanhar produtores também das
MRG  de  Joinville  e  Tubarão.  Neste
período  escolheram-se  dois  produtores
que usavam tecnologia mais avançada
e  dois  bem  típicos  da média,  em  cada
microrregião.  Ocorreram  desistência
de alguns produtores que  foram subs-
tituídos por outros e, assim, este estu-
do contém observações obtidas junto a
28  produtores.
Estes  produtores  possuiam  áreas

de 10 a 20ha, com rebanhos de cinco a

quinze  vacas,  e  o  leite  era  o  principal
produto  comercializado.  Diversos  pro-
dutores  utilizavam  inseminação  artifi-
cial,  faziam algum tipo de vacinação e
controle de endoectoparasitas. A suple-
mentação  com volumosos no  cocho era
feita por quase todos, mas poucos fazi-
am  silagem  e  correto  arraçoamento.

Produção atual

Para a análise das influências sobre
a produção atual  foram utilizadas 675
observações, referentes a 327 vacas de
25  produtores.  Só  foram  utilizadas  as
observações  que  apresentavam  parto
após  o  encerramento  da  lactação,  fe-
chando  assim  um  intervalo  de  parto.
Desta  forma,  para  cada  observação,
dispunha-se da duração da lactação (DL-
em  dias),  intervalo  de  partos  (IP-em
dias),  produção  da  lactação  completa
(PL-em  kg)  e,  como  a  variável  mais
importante, a produção média diária de
leite  ou produtividade  (PL/IP  -  em kg/
dia),  obtida  dividindo  a  produção  da
lactação  integral pelo  respectivo  inter-
valo  de partos.

Para  analisar  a  influência  sobre  a
produtividade  foram  estabelecidas  as
correlações  entre  a  produção  média
diária  de  leite  (PL/IP)  e  os  demais
fatores  envolvidos  (DL,  IP  e  PL)  e
estabelecidas  as  respectivas  equações
de  regressão.

Produção futura

Neste  estudo  analisou-se  especifi-
camente  a  influência  do  intervalo  de
partos  (IP-em  dias)  e  do  período  seco
(PS-em dias) sobre a produção de leite
da lactação subseqüente. Para aumen-
tar o número de observações, as produ-
ções  de  leite  na  lactação  subseqüente
foram ajustadas para 305 dias (1). As-
sim  foi  possível  contar  com  todas

lactações  com  controle  interrompido
após  três  meses  de  ordenha.  Desta
forma  obtiveram-se  787  observações
de  28  produtores.
A análise da variância foi feita pelo

método  de  quadrados  mínimos.  As
equações  foram estabelecidas através
da regressão de segundo grau direta-
mente, envolvendo todas observações.

Resultados e discussão

Produção atual

A Tabela 1 apresenta os coeficien-
tes de correlação simples entre a pro-
dução média diária de leite (produtivi-
dade-PL/IP)  e  as  demais  variáveis.
Ainda  foram  incluídas  as  correlações
das demais  variáveis  entre  si.
Na  Tabela  1  observam-se,  inicial-

mente,  as  correlações  entre  a  produ-
tividade e a duração da lactação (DL).
A produção média diária (produtivida-
de)  teve  uma  correlação  de  apenas
0,09  com  a  duração  da  lactação,  ou
seja,  a  produtividade  da  vaca  na
lactação  em  curso  esteve  pouco  asso-
ciada à  extensão da  lactação,  apenas
9%. Assim, o fato de uma lactação ser
mais  curta  ou  mais  longa  pouco  in-
fluiu  na  produção  média  diária.  Na
Figura 1, onde se ilustra esta influên-
cia, observa-se que  lactações com du-
ração entre 305 e 427 dias resultaram
em  produções  médias  diárias  muito
parecidas. O ponto ótimo ocorreu aos
368 dias.
As produções, nesta  região,  foram

tão baixas no período final das lactações
que praticamente não afetaram a pro-
dução global de uma vaca, o que expli-
ca a baixa correlação entre a produti-
vidade  e  a  duração  da  lactação.  No
entanto,  é  relevante  a  correlação  ter
sido positiva. Assim,  para  otimizar  a
produtividade é necessário estender a
lactação ao máximo (até 60 dias antes
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do  próximo  parto),  respeitando-se  um
período  seco,  de  regeneração  da  vaca
para  o  pró-ximo  parto,  como  se  verá
adiante. Em resumo, quanto mais tem-
po se estender a lactação, melhor será
a produtividade, embora com pequena
influência.
Seguindo a observação das correla-

ções da produção média diária (Tabela
1)  tem-se a correlação com o  intervalo
de  partos  (IP).  O  intervalo  de  partos
teve  uma  associação  de  -0,21  ou  21%
com  a  produtividade.  Este  valor  tam-
bém é o mais encontrado na literatura
(2),  não  se  tratando  assim  de  uma
particularidade  desta  região  e  sim  de
uma tendência muito generalizada. Ima-
gina-se, muitas vezes, que a influência
do intervalo de partos sobre a produti-
vidade  seja  maior.  Na  realidade,  um
parto  é uma  condição necessária  para
que uma vaca produza leite, mas não é
uma condição suficiente, pois o quanto
ela  produzirá  de  leite  dependerá  de
outros  fatores.  Assim,  em  conseqüên-
cia,  a  influência  do  período  de  tempo
entre dois partos  (intervalo de partos)
sobre  a  produção  atual  de  leite  foi,
neste  estudo,  de  21%.  Porém,  este
grau de associação entre o intervalo de
partos  e  a  produção  média  diária  foi
expressivo. Por  isso, deve  ser  conside-
rada  pelo  produtor  para maximizar  a
produção  de  leite.  Na  Figura  2  esta
tendência  fica mais  evidenciada.
Ainda deve-se realçar que a correla-

ção  é  negativa,  ou  seja,  as  produções
médias  diárias  aumentam  à  medida
que os  intervalos de partos  forem me-
nores. Isto é um aspecto muito  impor-
tante, que será esclarecido mais adian-
te. No  entanto,  nesta  análise,  sobre  a
produção  atual,  não  aparece  o  ponto
ótimo, ou seja, qual o melhor intervalo
de  partos,  nem  qual  o  limite  para  o
menor  intervalo  de  partos  (Figura  2).
Isto de fato tem a ver com a influência
sobre  a  lactação  seguinte,  ou  seja,  a
vida produtiva futura da vaca. Estrita-
mente, sobre a produção atual, fica em
aberto  a  regra  de  que  quanto  mais
curtos  forem  os  intervalos  de  partos,
maior será a produção média diária, ou
a  produtividade.
Seguindo a observação das correla-

ções da Tabela 1,  encontra-se a  corre-
lação  da  produção  média  diária,  ou
produtividade (PL/IP), com a produção
da lactação integral (PL). Esta correla-
ção  foi  de  0,84  ou  84%.  Sem  dúvida
nenhuma, o grande fator de influência

Tabela  1  - Coeficiente de correlação das 675 observações entre as variáveis: produção média
diária de leite - produtividade (PL/IP), duração da lactação (DL), intervalo de partos (IP),

e a produção da lactação integral (PL)

Duração da Intervalo de Produção lactação
Variável lactação partos integral

(DL) (IP) (PL)

Principal
Produção média diária (PL/IP) 0,09(A) - 0,21(B)   0,84(B)
(Produtividade)
Outras
Produção  lactação  integral  (PL) 0,54(B) 0,32(B)
Intervalo de partos  (IP) 0,84(B)

(A)  Significativo  (P<0,05).
(B)  Significativo  (P<0,01).

sobre a  produti-
vidade  de  uma
vaca  é  a produ-
ção bruta de lei-
te  durante  uma
lactação  (PL),  a
tal ponto que os
controles  leitei-
ros formais se li-
mitam a medir a
produção  da
lactação. No en-
tanto,  existem
alguns  inconve-
nientes,  princi-
palmente  em
não  levar  em
consideração  a
correlação  de
21%  com  o  in-
tervalo  de  par-
tos,  o  que  não
deveria  ser  des-
prezado. Na prá-
tica,  o  que  pode
ocorrer  seria,
como  exemplo,
que  uma  vaca
produzisse 5.000
litros  numa
lactação com um
intervalo de par-
tos de 365 dias e
uma  outra  também  produzisse  5.000
litros  com  um  intervalo  de  partos  de
730  dias.  Se  simplesmente  for  compa-
rada  a  produção  da  lactação  completa
(PL), ambas as vacas são iguais, mas se
for comparada a produtividade, através
da produção média diária (PL/IP), uma
vaca  produz  13,7  litros/dia  e  a  outra
apenas  6,8  litros/dia.

Na Figura 3 observa-se a influência
da produção da lactação sobre a produ-
ção média diária. Tanto pela correlação
de  84%  como  no  gráfico,  fica  bem  evi-

denciado que para a produção leiteira
a  grande  ação  deve  ser  canalizada
para a produção de leite em si, que é
decorrência da nutrição, da genética e
do manejo, mas  especialmente  o  pri-
meiro  fator  que  tem  a  resposta mais
acentuada sobre a produtividade, pois
a grande  influência sobre a produção
média  diária  vem da  produção  bruta
de  leite  em  si.
Na  Tabela  1  aparecem  mais  três

correlações. A primeira é a correlação
de 54% entre a produção da  lactação

Figura 1 - Influência da duração da lactação sobre a
produção média diária de leite (produtividade) na mesma

lactação
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mas na área  reprodutiva e  sanitária.
Estas  tendências  descritas  também
não  são  uma  particularidade  desta
região, pois as mesmas  são  constata-
das  em  trabalhos  científicos  sobre  o
assunto.  Por  isso,  recomenda-se  que
a seleção seja em função da produtivi-
dade  e  não  apenas  pela  produção  da
lactação.
A  última  correlação  da  Tabela  1,

entre  o  intervalo  de  partos  (IP)  e  a
duração da lactação (DL), foi de 84%.
Isto significa que, nesta região, a du-
ração da lactação é muito semelhante
à  extensão  do  intervalo  de  partos.
Também  significa  que  o  período  seco
é  pouco  influenciado  pela  amplitude
do intervalo de parto. É um fato posi-
tivo, pois revela que o produtor seca a
vaca  em  função  do  próximo  parto  e
também revela que as vacas têm boa
persistência na  lactação. No  entanto,
ainda  restam  16%  de  desajustes,  ou
seja, lactações que estão em desarmo-
nia  com  a  extensão  do  intervalo  de
partos.

Produção futura

Na análise de variância o intervalo
de  partos  e  período  seco  apresenta-
ram  efeito  altamente  significativo  (P
<0,01)  sobre  a  produção  da  lactação
subseqüente.  Porém,  não  houve
interação  entre  estes  dois  fatores  (P
>0,05).  As  análises  de  variância  das
equações quadráticas de ambas variá-
veis também foram altamente signifi-
cativas  (P >0,01).
Na  região Leste  do Estado,  a mé-

dia dos intervalos de partos foi de 390
dias.  No  entanto,  para  atingir  esta
média,  37%  dos  intervalos  de  partos
foram  inferiores  a  350  dias  e  16%
foram  superiores  a  440  dias.  Já  foi
detectada  uma  série  de  problemas
reprodutivos,  dos  quais  resultaram
alguns  intervalos de parto tão  longos
(3).
A influência do intervalo de partos

e  período  seco  de  forma  significativa
sobre a lactação seguinte já havia sido
estudada  em  Minas  Gerais  (4)  e  no
Paraná  (5).
Na  Tabela  2  constam  as  médias

das  produções  de  leite  nas  lactações
subseqüentes  referentes  às  classes
dos  intervalos de partos. A Figura 4,
por  sua  vez,  apresenta  o  gráfico  da
influência  do  intervalo  de  partos  so-
bre  a  produção  da  lactação  subse-
qüente.  Tanto  pela  Tabela  2  como
pela Figura 4 pode-se observar que a

completa (PL) e a
duração da  lacta-
ção  (DL).  Vê-se
que a DL teve uma
associação de ape-
nas 9% com a pro-
dução média  diá-
ria,  mas  de  54%
com a produção da
lactação,  ou  seja,
quando  se  consi-
dera  só  a  produ-
ção  por  lactação
(PL), a duração da
lactação  (DL)  é
muito  influente,
porém para a pro-
dutividade  (PL/
IP)  pouco  signifi-
ca.
A  correlação

entre  a  produção
da  lactação  com-
pleta  (PL)  com  o
intervalo  de  par-
tos (IP) foi positi-
va  (32%).  Isto  é
um  aspecto  que
provoca  muitos
equívocos,  pois
quanto  maior  o
intervalo  de  par-
tos,  maior  a  pro-
dução da lactação.
No  entanto,  aqui
está  o  ponto  cha-
ve  em  distorção,
pois à medida que
os  intervalos  de
partos vão se tor-
nando maiores,  a
produtividade vai
diminuindo,  ou
seja, em lactações
muito  longas  a
vaca  já  deveria
ter  parido  nova-
mente e estar pro-
duzindo  bem
mais  numa  nova
lactação. Por isso,
esta  correlação
positiva entre pro-
dução da lactação
e intervalo de par-
tos  é  muitas  ve-
zes  inconvenien-
te,  pois  pode  en-
cobrir baixas pro-
dutividades  em
função  de  proble-

Figura 3 - Influência da produção da lactação sobre a
produção média diária de leite (produtividade) no mesmo interva-

lo de parto

Figura 2 - Influência do intervalo de partos sobre a
produção média diária de leite (produtividade) na mesma

lactação
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los de 333, 373 e 403 dias, respectiva-
mente.

Para  o  período  seco  é  correto  o
procedimento de, uma vez  feita  a  co-
bertura,  continuar  a  ordenhar  até  o
sétimo mês de gestação. E este proce-
dimento é válido para qualquer inter-
valo  de  parto,  tanto  os  mais  curtos
como  os  mais  longos,  já  que  não  se
constatou a  interação  entre  intervalo
de partos e período seco na análise de
variância.

Desta forma, para melhorar a pro-
dutividade, nesta região, reunindo to-
dos  aspectos  vistos,  o  setor  que mais
necessita  de  atenção  são  os  fatores
ligados à produ-
ção  de  leite  em
si. A produção de
leite  é  conseqü-
ência,  em  pri-
meiro  plano,  de
uma  nutrição
adequada  para
uma  vaca  que
tenha aptidão lei-
teira. O interva-
lo de partos tam-
bém é  resultado
de uma série de
fatores,  como
nutrição,  sani-
dade  e  manejo,
principalmente.
Os intervalos de
partos  curtos
(<350 dias) seri-
am  desejáveis
somente sobre a
produtividade da
lactação em cur-
so, porém, depri-
mem significati-
vamente  a  lac-
tação seguinte e,
por  isso,  devem
ser  evitados.  A
faixa  ideal   dos
intervalos  de
parto  se  situa
entre  350  e  380
dias. Até 440 dias
de  intervalo  de
parto,  em  vacas
boas  produtoras
(médias  superi-
ores  a  18  litros/
dia), ainda é  to-
lerável;  porém,
acima  disto,  os
intervalos  de

parto deprimem a produção atual e a
futura  de  forma  mais  acen-tuada.  O
produtor  deve  controlar  a  monta  e
jamais cobrir ou  inseminar  antes  de
50  dias  pós-parto. Após 90 dias sem
êxito  na  cobertura,  deve  recorrer  à
assistência  de  médico  veterinário  e
fazer novas tentativas até no máximo
de  120  dias  para  vacas  de  produção
média e no máximo 150 dias para as
vacas  de  alta  produção. Passados  es-
tes prazos, sem êxito, o ideal é descar-
tar esta vaca, que poderá ser ordenha-
da  ainda  por  alguns  meses.  Feita  a
cobertura, deve-se fazer a previsão do
próximo parto. A previsão de  secar a

grande  influência  depressiva  sobre  a
produção de leite é exercida, com maior
clareza, pelos intervalos de parto muito
curtos.  Nesta  região,  intervalos  curtos
chegam a ser freqüentes em proprieda-
des  onde  o  produtor  mantém  touro
junto  ao  rebanho  das  vacas  sem  ne-
nhum  tipo  de  controle.  Nestas  situa-
ções  ocorrem  coberturas  no  primeiro
cio pós-parto, dando origem a  freqüen-
tes  concepções  precoces.
Ainda há de se salientar que o ponto

ótimo, neste  trabalho,  é de 404 dias,  o
que pode ser considerado baixo se com-
parado  com  520  dias,  dado  obtido  em
outros  estudos  (4).  Em  outro  trabalho
(5)  não  houve  ponto  ótimo,  pois  a  ten-
dência  foi  descrita  por  uma  equação
simples  (reta),  que  apontava  para  os
intervalos de partos maiores como sen-
do  os  melhores.
O efeito de intervalos de partos lon-

gos  sobre  a  produção  da  lactação  se-
guinte  não  é  muito  claro,  no  entanto
fica bem caracterizado o efeito negativo
que é exercido sobre a lactação seguin-
te  quando  os  intervalos  de  partos  são
curtos,  ou  seja,  inferiores  a  aproxima-
damente  350  dias.  Aqui  deve  ser  lem-
brado  que  intervalos  de  partos  longos
prejudicam a produtividade da lactação
em  curso,  como  já  foi  visto.
A Tabela 3 traz as médias das produ-

ções  de  leite  da  lactação  subseqüente
em  relação  às  classes  de  período  seco.
Na Figura 5 consta o gráfico da influên-
cia do período seco sobre a produção da
lactação  subseqüente.
A influência de período seco é nítida,

tanto visível na Tabela 3 como na Figu-
ra 5. Tanto a tendência gráfica como o
ponto  ótimo  coincidem  com  os  resulta-
dos obtidos em outros trabalhos (4 e 5),
ou  seja,  na  faixa  de  55  a  60  dias  se
situam os melhores períodos secos. Em
contrapartida,  fica muito  bem  caracte-
rizado  que  períodos  secos  inferiores  a
30 dias  e  superiores a 90 dias,  aproxi-
madamente,  exercem  forte  influência
depressiva  sobre  a  produção  da  próxi-
ma  lactação.
De acordo com estes resultados, são

consideradas adequadas as recomenda-
ções que indicam como período propício
para  as  coberturas  entre  50  e  90  dias
pós-parto, podendo se prolongar até 120
dias, desde que se tenha uma assistên-
cia de profissional habilitado para evi-
tar  que  este  período  se  prorrogue  por
mais tempo. Isto resultaria em interva-

Tabela 2  - Número de observações, médias e desvio padrão da
produção da lactação subseqüente referentes às classes de intervalo

de partos prévios

Classe dos intervalos Número Média +

Classe de partos de desvio padrão
(IP - dias) observações (kg)

1 < 320 64 2.234 +   666
2 320 a 350 226 2.720 +  960
3 351 a 380 193 2.991 + 1.056
4 381 a 411 124 2.769 +  920
5 412 a 441 57 2.723 + 1.095
6 442 a 471 29 2.581 + 1.195
7 472 a 502 30 2.935 + 1.478
8 > 502 64 2.635 + 914

Geral - 787 2.751 + 1.014

Figura 4 - Influência do intervalo de partos sobre a
produção da lactação subseqüente
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vaca  também  deve  ser  feita  neste
momento,  para  dois  meses  antes  do
próximo  parto.  Assim,  está-se
maximizando a duração da lactação e
adequando o intervalo de partos den-
tro de uma faixa correta e sem maio-
res  prejuízos  sobre  a  produção.  Po-
rém, estes fatores são auxiliares, pois
a essência da produtividade passará a
depender  da  qualidade  genética  da
vaca  e  da alimentação.

Conclusões

A produtividade de uma vaca, pro-

dução  média  diária  de  leite,  numa
lactação  em  curso  é  obtida  essencial-
mente  por  altas  produções  combina-
das com intervalo de partos mais cur-
to  e  com  duração  de  lactação  mais
longa  possível.

O  intervalo  de  partos  e  o  período
seco  têm  efeito  significativo  sobre  a
lactação  subseqüente.  Este  efeito  é
quadrático, com pontos ótimos de 404
e 58 dias,  respectivamente. Os  inter-
valos de partos que mais afetam nega-
tivamente a produção da lactação sub-
seqüente são os inferiores a 350 dias,
e os períodos secos são os inferiores a

30  dias  e  os  su-
periores  a  90
dias.

Os  produto-
res da região Les-
te  de Santa Ca-
tarina  possuem
grande parte das
observações  de
intervalo de par-
tos, duração das
lactações e perí-
odo  seco  dentro
do  período  esta-
belecido como fa-
vorável para be-
neficiar a produ-
ção  de  leite.  A
produtividade só
não  é maior  em
função  de  fato-
res  diretamente
ligados à produ-
ção  em  si,  como
nutrição, genéti-
ca  e  manejo.

Recomen-
dações

Para melho-
rar  a  produtivi-
dade de  leite da
região  Leste  de
Santa  Catarina
recomenda-se:

�  Uma  nu-
trição adequada,
a  uma  vaca  de
aptidão  leiteira.

�  Controlar
o  intervalo  de
partos.  Deve  fi-
car  entre  350  e
380 dias.

�  Controlar

o período de  serviço. Jamais  cobrir  ou
insemi-nar antes de 50 dias pós-parto.
A  cobertura  deve  ficar  entre  50  e  90
dias  pós-parto,  para  se  alcançar  um
intervalo de parto ideal de até 380 dias.
Nas  vacas  de  alta  produção  pode-se
tolerar  um  período  de  serviço  de  até
150  dias,  com  intervalo  de  parto  de
aproximadamente 440 dias. Se a vaca
não ficar coberta dentro destes prazos,
procurar  assistência  de  um  médico
veterinário  especializado  na  área  de
reprodução  animal.
� Fazer a previsão do próximo parto

e dois meses antes deste secar a vaca.
Assim, está-se maximizando a duração
da lactação, o período seco e adequan-
do o intervalo de partos dentro de uma
faixa  correta  e  sem maiores  prejuízos
sobre  a  produção.
Com uma boa nutrição e qualidade

genética da vaca, associadas ao manejo
reprodutivo  e  sanitário,  se  conseguirá
uma  melhor  produtividade  e  maior
eficiência  da  atividade  leiteira.
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Tabela 3  - Número de observações, médias e desvio padrão das
produções da lactação subseqüente em relação às classes de período

seco prévio

Classe de períodos Número Média +

Classe secos de desvio padrão
(PS - dias) observações (kg)

1 < 10 20 2.261 + 609
2 10 a 30 39 2.438 + 723
3 31 a 50 94 2.663 + 800
4 51 a 70 254 3.100 + 1.188
5 71 a 90 157 2.795 + 915
6 91 a 110 97 2.695 + 859
7 111 a 130 63 2.439 + 842
8 > 130 63 2.113 + 867

Geral - 787 2.751 + 1.014

Figura 5 - Influência do período seco sobre a produção
da lactação subseqüente


